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Resumo

O Brasil é referência no turismo de aventura, registrando em 2015 um crescimento anual deste setor
entre 15% e 25%, o que tende a continuar em um cenário pós-pandêmico, sobretudo em função da
busca por atividades ecológicas e novas experiências. Nesse sentido, as cicloviagens, que têm a
bicicleta como principal meio de transporte, compõem esse cenário. A experiência oferecida aos
consumidores no mercado, inclusive ao turista, é resultado de um planejamento eficiente do processo
de prestação do serviço, por isso, nas últimas décadas, a logística vem ganhando espaço nas discussões
dentro das empresas. Dessa forma, este trabalho teve como objetivo refletir sobre os desafios
enfrentados na oferta dos serviços turísticos de aventura de cicloviagens com suporte, tal estudo foi
embasado no Sistema de Turismo (SISTUR). Assim, foi realizado um estudo de múltiplos casos em
que três operadoras de turismo, A, B e C, foram entrevistadas via e-mail e Whatsapp, nos meses de
maio a junho de 2021. Os resultados evidenciaram as distintas naturezas que compõem os desafios
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enfrentados por essas operadoras, sendo a precária infraestrutura das cidades receptoras (inserido no
Conjunto da Organização Estrutural, conforme o SISTUR), a articulação dos elementos para a oferta
das cicloviagens com suporte, o transporte da bicicleta e a ausência de flexibilidade na oferta de
serviços de hospedagem para roteiros específicos de cicloviagens (inseridos no Conjunto das Ações
Operacionais, conforme o SISTUR). A pesquisa traz contribuições teóricas e práticas, as primeiras no
que tangem à composição de estudos científicos voltados ao turismo, as segundas no que se referem a
possibilitar a análise, a proposição, a aplicação e o controle de alternativas que contornem os desafios
elencados. Ademais, o estudo torna perceptível a importância e a necessidade de haver maior
comunicação e interação com os diferentes agentes que fazem parte do trade turístico, isso com a
finalidade de otimizar os processos e serviços e oferecer experiências seguras e satisfatórias aos
turistas.
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